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RESUMO: A finalidade desse trabalho foi avaliar a fluidez de três ligas de cobre-alumínio em função do em­
prego de três tipos de revestimentos; à base de cristobalita, quartzo e fosfato. Os corpos de prova foram confec­
cionados empregando-se uma tela de poliéster, com filamentos de 0,26 milímetros de espessura, fixada ao longo
de dois de seus lados em fios de cera azul, unidos em sua junção a um pino formador do conduto de alimenta­
ção. As ligas foram fundidas em uma máquina de fundição elétrica, sendo o valor da fluidez obtido pela percen­
tagem de segmentos da malha completados na peça resultante. Verificou-se que a fluidez foi influenciada pelos ­
tipos de revestimentos, e que o emprego dos revestimentos à base de quartzo e de cristobalita, proporcionou às
ligas, valores de fluidez iguais, e superiores aos obtidos com o uso do revestimento à base de fosfato.
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INTRODUÇÃO

Um aspecto muito importante a ser considerado na obtenção de uma restauração
metálica fundida é a sua integridade marginal, característica que está intimamente rela­
cionada à fluidez da liga.

Com o aparecimento das ligas de cobre-alumínio, para uso odontológico, aumentou o
interesse e a expectativa dos pesquisadores para com as mesmas, visto que, por apre­
sentarem algumas propriedades semelhantes às ligas de ouro do tipo III, estão substi­
tuindo-as na confecção de próteses parciais fixÇls. tomo sucesso destas próteses depen­
de da qualidade do ajuste obtido, uma técnica de fundição de precisão deverá ser empre­
gada. Assim pensando, os fabricantes das rigas de cobre-alumínio recomendam para esta
técnica o uso de um revestimento à base de cristobalita. Entretanto, para SILVA FILHO 7,

esta recomendação deveria ser reformulada, pois o emprego deste tipo de revestimento
não estaria compensando adequadamente a contração de fundição da liga, e o uso de um
revestimento à base de fosfato proporcionaria melhor adaptação a uma coroa total.

Fundamentados nesta informação, e tendo em vista a importância da fluidez das ligas
na obtenção de restaurações metálicas com integridade marginal satisfatória, propuse­
mo-nos verificar a influência de três tipos de revestimentos (quartzo, cristobalita e fosfa­
to) sobre esta propriedade das ligas de cobre-alumínio.
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MATERIAL E MÉTODOS

Avaliou-se a fluidez de três ligas de cobre-alumínio, Duracast MS (Marquart & Cia. Lt­
da.); Idealloy (Metalloy Comércio de Artigos para Prótese Ltda.) e Maxicast (Zanardo
Produtos Odontológicos Ltda.), em função de três tipos de revestimentos, um à base de
quartzo, Higroterm (Polidental Indústria e Comércio Ltda.) um à base de cristobalita,
Kerr, (Sybron Kerr Indústria e Comércio Ltda.) e outro à base de fosfato, Termoscat (Po­
lidental, Indústria e Comércio Ltda.).

Os corpos de prova, semelhantes aos empregados em trabalho anterior 2, foram con­
feccionados com uma tela de poliéster para peneira, em formato quadrado, tendo 11 x11
filamentos de 0,26 milímetros de espessura, perfazendo uma malha de 100 espaços qua­
drados. A tela, fixada em fios de cera azul, ao longo de dois lados, tinha um pino forma­
dor de conduto de alimentação, também ç1e cera azul, com 2,4 milímetros, fixado em sua
união (Fig. 1). O conjunto foi adaptado ao conformador de cadinho de tal forma que a
união dos fios ficou a 8 milímetros da parte mais alta deste, e os anéis, forrados interna­
mente com amianto, foram adaptados e preenchidos sob vibração, com os revestimentos
espatulados manualmente por 1 minuto, de acordo com as instruções dos fabricantes.
Independentemente do tipo de revestimento, os anéis foram aquecidos lentamente em
um forno elétrico (Bravac), levando uma hora para atingir 700°C, aí permanecendo por 30
minutos, quando então procedeu-se a fundição. Aproximadamente 6 gramas de liga fo­
ram fundidas em uma máquina de fundição TS-1 (Degussa S.A.), sendo as temperaturas
de fusão das ligas obtidas após sucessivas tentativas, e consideradas ideais quando após
o acionamento da centrífuga, não restavam sobras no cadinho de grafite. O valor da flui­
dez foi obtido pela quantidade de segmentos de malha completados na fundição. Foram
confeccionados 5 corpos de prova para cada situação estudada e para se obter uma
maior precisão na interpretação, os resultados foram submetidos à análise estatística 9.

A
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B

FIG. 1. A) Tela de poliéster. B) Tela fixada em fios de cera azul, ao longo de dois lados, unidos em
sua junção a um pino formador do conduto de alimentação.
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RESULTADOS

Os resultados relativos à fluidez das três ligas de cobre-alumínio, em função do tipo
de revestimento empregado, acham-se no Quadro 1. A análise de variância apresentou

QUADRO 1 - Graus de fluidez das ligas obtidas nas cinco
séries dos diferentes revestimentos estudados

Material Duracast Idealloy Maxicast

C.P. C Q F C Q F C Q F

1 31 8 1 27 93 6 91 79 O
2 60 42 12 46 80 2 82 28 7
3 19 20 O 17 19 5 89 86 5
4 71 15 4 51 43 1 97 74 7
5 84 46 O 99 97 7 95 93 O

os seguintes valores para F: Materiais (Ligas) = 6,790; Tratamentos (Revestimentos) =
36,163 e Interação Materiais x Tratamentos = 3,325, todos significantes a nível de 5%.
Constatada a significância, verificou-se pelo Método de Tukey se todos diferem entre si
ou só para alguns deles é rejeitada a hipótese de igualdade. Na Tabela 1, encontram-se o
grau de fluidez (percentagem) das três ligas avaliadas e o valor crítico para contraste.
P.elos valores apresentados, toda vez que a diferença entre as estimativas das médias for
superior a 18,63, fica rejeitada a igualdade entre essas médias e, conseqüentemente,

TABELA 1 - Médias da Fluidez (percentagem) para o fatoro Ma­
teriais e valor crítico para contraste

Ligas

Duracast

Idealloy

Maxicast

Fluidez

27,53

39,53

55,53

Tukeya 5%

18,63

entre as ligas correspondentes. Assim, pode-se dizer que a liga que apresentou menor
grau de fuidez foi a Duracast, e a que apresentou maior fluidez foi a Maxicast.

Na Tabela 2, encontram-se as percentagens dos valores médios da fluidez das ligas,
nos diferentes revestimentos. Verificou-se que o teste de comparações múltiplas para
estabelecimento de contrastes, conforme o Método de Tukey, apresentou um valor crítico
de 18,63, indicando que a utilização de revestimentos à base de cristobalita e quartzo pro­
porcionou médias estatisticamente iguais, produzindo efeitos iguais sobre a fluidez, po­
rém, diferentes da média apresentada pelo revestimento à base de fosfato, que propiciou
fluidez bem menor.
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TABELA 2 - Médias da Fluidez (percentagem) para o fatoro Tra­
tamentos e valor crítico para contraste

Revesti mentos

Cristobalita

Quartzo

Fosfato

Fluidez

63,93

54,86

3,80

Tukeya 5%

18,63

A Tabela 3 mostra as médias correspondentes às interações Ligas x Revestimentos.
Por ela, pode-se dizer que as combinações entre as ligas e os revestimentos é que de­
terminaram o grau de fluidez. Assim, a liga Duracast apresentou maior fluidez quando
fundida em revestimento à base de cristobalita, enquanto que nas ligas Idealloy e Maxi­
cast, a fluidez foi satisfatória empregando-se tanto o revestimento à base de quartzo co­
mo o à base de cristobalita. Os piores resultados foram obtidos empregando-se o reves­
timento à base de fosfato.

TABELA 3 - Médias (percentagem) correspondentes à /nteração Materiais X Trata­
mentos e valor crftico para contraste.

LI G A S
Revesti mentos Tukey 5%

Duracast Idealloy Maxicast

Cristobalita 53,00 48,00 90,80
Quartzo 26,20 66,40 72,00 43,56
Fosfato 3,40 4,20 3,80

DISCUSSÃO

Para que a fundição tenha sucesso, é necessário, segundo CAMPOS FILHO & DAVIES 3,

que o fluxo do metal líquido durante o vazamento e a solidificação apresente um com­
portamento no sentido de preencher todo o molde, e para tanto, é importante a sua flui­
dez. Em Odontologia, o molde onde o metal se solidifica acha-se no interior de um re­
vestimento que, dependendo do tipo de liga, poderá ser à base de fosfato ou de sulfato.
Quando da formulação das ligas de cobre-alumínio, SIMONETE 8 divulgou que resulta­
dos satisfatórios poderiam ser obtidos com essas ligas, empregando-se um revestimento
odontológico à base de cristobalita. Por esta razão, BOMBONATTI et a/ii 2 determinaram
a fluidez dessas ligas, fundindo-as em moldes com esse revestimento, visto ser a fluidez
importante fator na obtenção de restauraçõ~s metálicas com integridade marginal satis­
fatória. Observaram que existe uma variação de fluidez entre as ligas, fato também
constatado no presente trabalho. Contudo, SILVA FILHO 7 discorda do emprego do re­
vestimento à base de cristobalita na fundição das ligas de cobre-alumínio, alegando que
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a contração de fundição não estaria sendo suficientemente compensada, recomendando
por isso mesmo, o uso de um revestimento à base de fosfato. Como os melhores resulta­
dos relativos à fluidez no presente trabalho, foram obtidos com o emprego de um reves­
timento à base de cristobalita, isto veio confirmar que a indicação de SIMONETE 8 estaria
correta. Todavia, pode-se observar que também o revestimento à base de quartzo pode
ser empregado sem restrições, uma vez que se comportou estatisticamente igual ao re­
vestimento à base de cristobalita. Assim, poderiam ser explicados alguns resultados
aparentemente contraditórios, obtidos por certos laboratórios de próteses, que conse­
guem fundições com ligas de cobre-alumínio, com razoável adaptação, apesar de utili­
zarem, por motivos econômicos, revestimentos não recomendados pelos fabricantes. O
pior resultado foi proporcionado pelo revestimento à base de fosfato, demonstrando as­
sim, que o expediente recomendado por SILVA FILHO 7 seria danoso em relação à flui­
dez. De qualquer maneira, ele veio de encontro à afirmação de NITKIN & ASGAR 6 de
que as ligas de metais não nobres não escoam bem nos revestimentos fosfatados. Le­
vando-se ainda em consideração a influência do revestimento na adaptação de restaura­
ções metálicas fundidas, seria interessante lembrar os resultados obtidos por COONEY &
CAPUTO 4 com ligas de ouro, quando obtiveram uma adaptação marginal superior com
o emprego do revestimento fosfatado, em relação à obtida com o revestimento à base de
sulfata. Se considerarmos as ligas de cobre-alumínio como tendo propriedades seme­
lhantes às das ligas de ouro, estes resultados estariam em total desacordo com os obti­
dos no presente trabalho. De qualquer forma, concordamos com BARRETO et alii 1 e LA­
CEFIELD et a/ii 5 quando afirmam que a complementação de uma peça fundida é afetada
pelo tipo de revestimento empregado, levando-nos a sugerir a realização de novos estu­
dos para se determinarem as combinações ideais revestimentos/ligas.

CONCLUSÕES

De acordo com os resultados e características desse trabalho, pode-se concluir que:
1 - Independente do tipo de revestimento utilizado, existe uma diversidade de fluidez
entre as ligas de cobre-alumínio usadas, sendo a Maxicast a mais fluida; 2 - O emprego
dos revestimentos à base de cristobalita e de quartzo proporcionou às ligas, valores de
fluidez estatisticamente iguais e superiores aos obtidos com o uso do revestimento à ba­
se de fosfato; 3 - A fluidez das ligas de cobre-alumínio depende tanto das marcas das li­
gas como dos tipos de revestimentos empregados.

BOMBONATTI, P.E. et a/ii - Castability of copper-aluminium allovs in function of the type of invest­
mente Rev. Odont. U NE5P, São Paulo, 15/16: 171-176.1,986/87.

ABSTRACT: The purpose of this work was to eva/uate the castability of three copper-a/uminium alloys in fune­
tion of the use of three types of investments; cristoba/ite, quartz and phosphate base. The specimens were made
using po/yester mesh screen, with filament diameter of 0.26 milimeter fixed a/ong of two adjacent edges in wax
bar, with the sprue attached at their junction. The alloys were casted in an e/ectrical casting machine and the cas­
tability va/ues were obtained by the percentage ofcomp/eted segments of the resulting cast alloy screen. It was ve­
rified that the castability was influenced by the types of investments, and the use of cristobalite and quartz base
produced similar castability va/ues, and superior to those obtained with the use ofphosphate base investment.
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